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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicaç da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 42 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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OS SABERES DA EXPERIÊNCIA COMO PRINCÍPIO DA 
PRÁTICA DOCENTE

CAPÍTULO 32
doi

Lourdes Cavalcante Couto de Melo 
Especialização em Gestão de Pessoas com 

ênfase em consultoria pela Faculdade Santíssimo 
Sacramento, Brasil(2009)

Supervisora Pedagógica da Escola SESC 
Alagoinhas Bahia , Brasil

RESUMO: Este artigo busca estabelecer 
relações entre a história e a experiência do 
docente. Trata-se de um estudo de natureza 
qualitativa que utiliza o método autobiográfico 
e a técnica de entrevista narrativa para 
coleta de dados. O uso das narrativas (auto) 
biográficas na formação docente propicia aos 
sujeitos da pesquisa dados sobre o processo 
de apropriação dos saberes e dessas práticas 
políticas pedagógicas. Este estudo almeja-se 
analisar as dimensões das práticas pedagógicas 
nos primeiros anos do Ensino Fundamental I 
e discutir questões que permeiam o cotidiano 
escolar do professor alfabetizador, com ênfase 
nos desafios enfrentados em sala de aula 
e suas especificidades do trabalho docente 
na contemporaneidade e, especialmente por 
polemizar com alguns teóricos dos estudos 
culturais, que abdicaram de uma crítica engajada 
contra a sociedade capitalista. Os saberes 
da experiência são aqueles provenientes da 
história de vida pessoal de cada professor e 
também no cotidiano de sua prática (Tardif 2007, 

Pimenta 1999). Não devemos pensar só nos 
deveres dos docentes, mas também no papel 
das escolas onde eles atuam. Precisamos de 
escolas que fundamentem professores e alunos 
para que sejam capazes de conquistar sua 
própria autonomia. Sabendo que este pode ser 
um estudo que não consiga esgotar todos estes 
problemas bem como suas soluções devido ao 
limite de um artigo, encaminharemos discussões 
e pontos que nos ajudaram a buscar respostas. 
Em síntese, espera-se que o referido artigo 
possa trazer reflexões e discussões a respeito 
dessa constante inquietude na busca de meios 
para desenvolver uma prática significativa e 
fundamentada teoricamente. 
PALAVRAS-CHAVE: Experiência. Saberes. 
(Auto) biografia. Alfabetização. Letramento.

ABSTRACT: This article seeks to establish 
relationships between the history and the 
experience of the teacher. It is a qualitative 
study that uses the autobiographical method 
and the technique of narrative interview for 
data collection. The use of (self) biographical 
narratives in teacher training provides the 
research subjects with information about the 
process of appropriation of knowledge and 
pedagogical political practices. This study aims 
at analyzing the dimensions of pedagogical 
practices in the first years of elementary 
school I and discussing issues that permeate 
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the everyday school of the literacy teacher, with emphasis on the challenges faced 
in the classroom and their specificities of teaching work in the contemporary world, 
and especially for arguing with some cultural studies theorists, who have abdicated an 
engaged critique of capitalist society. The knowledges of experience are those derived 
from the personal life history of each teacher and also in the daily practice (Tardif 
2007, Pimenta 1999). We should not only think about the duties of teachers, but also 
about the role of the schools where they work. We need schools that ground teachers 
and students to be able to gain their own autonomy. Knowing that this can be a study 
that can not exhaust all these problems as well as their solutions due to the limit of 
an article, we will forward discussions and points that helped us to find answers. In 
summary, it is expected that this article may bring reflections and discussions about 
this constant concern in the search for ways to develop a meaningful and theoretically 
based practice.
KEYWORDS: Experience. You know. (Autobiography. Literacy. Literature.

1 |  INTRODUÇÃO

O processo de construção dos saberes experienciais dos docentes direciona para 
uma nova leitura para compreender sobre a prática pedagógica destes professores, 
que é tomado como mobilizador de saberes. Considera-se assim que estes, em sua 
trajetória, constroem e reconstroem seus conhecimentos conforme a necessidade de 
sua utilização, assim como, suas experiências, seus rodeios formativos e profissionais.

Magda Soares (1999), em obra intitulada Letramento: um tema em três gêneros 
aponta que alfabetização constitui o processo inicial de ensino da tecnologia de ler 
e escrever cuja aprendizagem tem um tempo definido: os dois primeiros anos de 
escolarização. Tornar o outro alfabetizado, isto é, alfabetizar, é, então, possibilitar ao 
indivíduo a apropriação do sistema alfabético da língua e da capacidade de decodificar 
os sinais e símbolos gráficos deste sistema. Em outras palavras, a internalização 
da habilidade de expressar-se através da língua escrita, codificando suas ideias 
em signos linguísticos e decodificando-a no processo de leitura, torna um indivíduo 
alfabetizado.

Para Benjamin, a “pobreza da experiência” da época moderna teve sua origem 
nas catástrofes ocasionadas pela Primeira Guerra Mundial (Agamben, 2005, p. 21). 
Mas, para Giorgio Agamben, a pacífica existência cotidiana em uma grande cidade já é 
o suficiente para o extermínio e a destruição da experiência. O livro é composto por seis 
artigos, traz teorias de Émile Benveniste os conceitos de subjetividade e apropriação 
a partir da enunciação e as de Walter Benjamin as teses sobre experiência e história. 
No primeiro estudo que leva o extermínio nome da obra, “Infância e História”: ensaio 
sobre a destruição da experiência, o autor coloca em discussão a incapacidade de o 
homem fazer e ter experiência a partir do projeto que fundamenta a ciência moderna.
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2 |  EXPERIÊNCIA: ESPAÇO DE VIDA

Para Agamben (2005) a destruição da experiência, uma catástrofe não é de modo 
algum necessária, e que a pacífica existência cotidiana em uma grande cidade é, 
para esse fim, perfeitamente suficiente. Já que o sujeito moderno é celebrado por sua 
racionalidade e por sua emancipação aponta-se que, com a Modernidade, a imaginação 
foi capturada no conhecimento, a experiência transformou-se em experimento, os 
sujeitos seres incertos, heterogêneos e imprevisíveis foram desapropriados e, no seu 
lugar, surgiu um único e novo sujeito o “eu” penso cartesiano. No entanto, isso não 
indicou o final da experiência; apenas essa passou a pôr em prática fora do homem. 
Nesse modo, Agamben trouxe mais para perto a experiência e linguagem, pois o 
homem não nasce um ser falante e nem tampouco é apenas um locutor. O homem 
forma-se como sujeito na e através da linguagem e isso revela que ele tem antes 
uma infância, um lugar que é anterior à palavra e que rompe com a continuidade da 
história.

Diante da verificação de que o ser humano é o único animal que aprende a 
falar e isto não é possível sem a infância, já que ela é a condição da experiência de 
pensar o impensável ou ainda, de um pensar infantil e de que o ser humano tem que 
viver a experiência, encontrando-se diante de um problema. Estamos diante de uma 
tensão constante: O impedimento absoluto de o homem transmitir a experiência como 
novidade, talvez, fruto do estilo de vida do dia a dia do homem moderno carregado de 
acontecimentos que já não podem mais converter-se em experiência.

Uma infância que possibilita a experiência para que o homem se aproprie da 
inteira língua, designando-se eu. Portanto, não cabe a ideia da infância como etapa 
de uma ordem cronológica, porque a infância é uma potência que permite a renúncia 
do previsível e ilumina aquilo que não se revela de imediato. Se por acaso o homem 
já nascesse falando e não tivesse uma infância, estaria unido apenas à sua natureza, 
não encontraria a descontinuidade para transformar seu dia a dia e, assim, seria 
confundido com qualquer outro ser ou objeto. A infância produz a cultura e, com 
outros interlocutores, aumenta significação ao mundo.

Diante da chance de fazer outro movimento e ter novos olhares em relação à 
ordem das etapas socialmente determinadas. Declara perceber a infância como fase 
fundamental ao homem, e não como exclusividade da criança, porque na infância 
está a origem do homem e, portanto, o ciclo da sua história. O texto “Infância e 
História” de Agamben consente repensar a relação entre novas experiências e 
novos conhecimentos, assim como a própria natureza, a construção do sentido de 
pertencimento e o reconhecimento da linguagem nesse processo. Agamben refletiu 
sobre a linguagem, e que não é só a fala em si, mas, também do que silencia e, 
portanto, a infância privilegia também o silêncio. É na infância que o homem se 
constitui como sujeito de linguagem e pela linguagem e que nessa etapa também nos 
aproximamos do indizível, ou seja, que não se pode exprimir por palavras. 
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Dessa forma, o filósofo nos traz a possibilidade de pensar a infância, como 
ausência e como busca da linguagem; afinal só um infante se constitui em sujeito de 
linguagem, e, portanto é na infância que o homem exprime o que não se pode nomear 
ou descrever em razão de sua natureza, daí constitui a cultura e a si próprio. 

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia seguirá uma abordagem qualitativa e descritiva, pois durante o 
estudo acontecerão leituras, fichamentos, resumos e resenhas de textos relacionados 
à temática, como políticas afirmativas, identidades, ensino aprendizagem. Pesquisa 
de campo, visitas técnicas e entrevistas. Na tentativa de encontrar respostas e 
uma conexão inseparável e acima de tudo entre infância, experiência, linguagem e 
conhecimento; buscamos apoio em Agamben, que nos diz, contrariando Descartes, 
que “a experiência agora é definitivamente algo que se pode fazer e jamais ter” nunca 
dada como totalidade, senão na aproximação infinita que vai sendo construída. 
Enquanto humanos, estamos sempre aprendendo a falar, pois nunca adquirimos a 
fala em definitivo.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa ainda está iniciando e reconheço, porém, que o tema é contestado 
e merece cuidados em alguns princípios em relação à educação. A alfabetização 
escolar exige muito das escolas e dos profissionais que lidam com esse desafio 
de alfabetizar. As escolas tem sido alvo de várias controvérsias com suas teorias 
e metodologias. Assim, ideologias pessoais não devem se sobrepor aos conteúdos 
que o docente vai ensinar e qualquer forma de distinção deve ser evidentemente 
combatida. O texto mostra os estudos concernentes à história do currículo e da 
profissão docente, ao compreender que é na escola que os elementos culturais são 
transformados e ressignificados e que esse papel de construção e desconstrução é 
empreendido por aqueles que exercem o ofício de professor.

Acompanhando a reflexão de Agamben, pode-se dizer que somos levados 
para uma impressão que vai se naturalizando na educação moderna onde, só resta 
ao professor o papel de “detentor” de saberes. Por mais que a educação lute pelo 
pensamento crítico, reflexivo e transformador, ainda somos controlados por esse 
processo naturalmente da vida moderna que reprime e expropria essa capacidade 
criadora e reflexiva. Portanto, é indispensável pensar que se a função da educação 
se apresenta ainda, como função de promover a libertação, esta deve ter outro 
significado que não o de passagem da menoridade ou da ausência de razão para a 
maioridade e da presença de razão. 

Articulando essa pedagogia, como área de convergência de vários saberes que 
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atravessam e tentam responder ao fenômeno educativo, se encontra em meio a este 
embaraçado conceitual, tentando produzir também os seus significados a partir de 
múltiplos sentidos que emergem como uma multidão de respondentes a cada questão 
levantada, um caso muito particular é justamente o conceito de Rizoma, cunhado por 
Deleuze e Guattari em Rhizoma e depois republicado como um dos capítulos do livro 
Mil Platôs (2000b), no qual imprimem conceitos, noções e propõem práticas, que 
servem de amparo para deduções sobre inúmeros fenômenos contemporâneos, entre 
estes a educação, principalmente nas suas relações com as novas tecnologias, como 
uma tentativa de estabelecer um modelo de pensamento não linear, que abarque a 
multiplicidade. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Finalizo destacando que, tais estudos podem ser enriquecidos por análises que 
reconheçam os métodos de ensino em torno dos quais a profissão docente se ancora 
e que, tais métodos, assim como a dinâmica cultural, estão fortemente implicados na 
produção de um tipo de subjetividade. 

Acredito na questão da competência do docente como mediação importante no 
processo de ensino/aprendizagem e evidenciando o descompasso entre a formação 
do profissional e as exigências do mundo moderno, o processo de escolarização 
e das práticas de letramentos abre espaço para algo mais amplo atendendo aos 
anseios dos educadores escolares.  Acredito também no que se refere à história dos 
aprendentes e da sua relação com a cultura, com o saber levando ao entusiasmo 
pelo individual, pelo sujeito, pelo expressivo, pelo experiencial, assim como pelo 
existencial e pela complexidade. Dessa forma, chegando aos processos de formação 
no movimento de ideias e pesquisando narrativas de histórias de vidas à luz deste 
referencial. 

No que se refere a isso, é mais do que esperado que os estudos sobre 
história do currículo apontem para uma organização dos saberes escolar a partir 
de um viés de dominação e opressão, seja por uma ótica de classe social ou por 
distinção entre dois grupos segundo certos critérios sociológicos.

É preciso fomentar políticas que promovam a liberdade, o debate e a pesquisa. 
Integrar cultura com a educação. É ensinar o povo a se expressar com clareza para 
melhor ser ouvido. Como também a ter bons hábitos e costumes, noção de valores, 
de saberes, de crenças que formam a sua identidade. É visível que esse percurso por 
campos aparentemente tão diversificado apenas permitirá abrir tênues veredas que 
precisam ser alargadas e investir no papel da linguagem na vida social, na construção 
de sistemas de valores e crenças, na negociação dos sentidos e na reinvenção das 
representações de si.
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